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IMPACTO AMBIENTAL

Caixas de papelão, 
sacolas de lixo, gar-
rafas pet, entulhos e 
resíduos de podas re-
presentam apenas par-
te do que pode ser en-
contrado em algumas 
localidades em Tan-
gará da Serra, princi-
palmente em Áreas de 
Preservação Ambien-
tal, como por exemplo 
o entorno do Córrego 
Araputanga, na parte 
baixa da Avenida Tan-
credo de Almeida Ne-
ves. Além de se tornar 
um cartão postal nada 
convidativo para os 
turistas que visitam a 

cidade nesse período 
de férias, o lixo joga-
do pela própria po-
pulação do município 
também provoca peri-
gos à saúde e impacto 
ambiental.  Problemas 
semelhantes podem 
ser verificados em 
praticamente todos os 
bairros de Tangará da 
Serra, como resulta-
do do desleixo e má 
educação de alguns 
moradores. No início 
do ano, o Município 
realizou mutirões de 
limpeza com objetivo 
de combater a dengue. 
Contudo, dias depois 
lixos já podiam ser en-
contrados em alguns 
pontos da cidade. De 
acordo com uma mo-

radora do Jardim Ta-
rumã, o problema já 
é antigo. “As pessoas 
parecem que não tem 
consciência, as vezes 
os lixos são retirados, 
mas durante a noite 
jogam tudo de novo. 
Tem anos que a situa-
ção está assim aqui 
próximo da minha 
casa, além de vários 
outros bairros”, recla-
mou a moradora, que 
também está preocu-
pada com a prolifera-
ção do Aedes aegypti. 
“Esse mosquito tem 
causado várias doen-
ças, inclusive meu 
filho estava doente 
semana passada. É 
preocupante a falta de 
educação das pessoas.

>> Rodrigo Soares
Redação DS

Prefeitura vai punir 
quem sujar a cidade

NOVA OLÍMPIALIXO JOGADO

Multa pode chegar a mais de 
R$ 6 mil em caso de flagrante

A Prefeitura de Nova 
Olímpia, através da Se-
cretaria de Obras e De-
partamento de Meio 
Ambiente está atuando 
em conjunto no sentido 
de coibir que moradores 
continuem sujando a ci-
dade.

A medida começou a 
valer na última semana, 
logo após a conclusão da 
operação de limpeza em 
todo o perímetro urbano, 
serviço executado em 
parceria entre a prefei-
tura e Usinas Itamarati 
que cedeu maquinário 
e servidores. A opera-

ção, segundo informou 
o secretário Ari Cândi-
do Batista, durou duas 
semanas e mais de 4200 
toneladas de entulhos fo-
ram retiradas da cidade. 
“Entretanto, tão logo ter-
minávamos o serviço, al-
gumas pessoas voltaram 
a jogar resto de constru-
ção, de poda de árvores, 
móveis velhos e outros 
materiais inservíveis. E 
amparados pelo Código 
de Posturas, recentemen-
te aprovado pela Câmara 
de Vereadores estamos 
notificando para a retira-
da. Caso o morador per-
sistir, será multado”, dis-
se Arizão. A multa para o 
transgressor pode passar 
de R$ 300.

Multa vai de R$ 671 
até R$ 6.710, 

dependendo da 
quantidade de lixo 

depositado

As pessoas que jogam 
lixos em locais desapro-
priados podem até ficar 
com a consciência tran-
quila, mas correm risco 
de colocarem a mão no 
bolso como forma de pe-
nalização. De acordo com 
o coordenador da secre-
taria de Meio Ambiente 
de Tangará da Serra, Si-
dnei Silva de Moura, a 
multa vai de R$ 671 até 
R$ 6.710, dependendo 
da quantidade de lixo 
depositado, bem como o 
impacto causado ao meio 
ambiente. “Mas para isso, 
a pessoa que flagrar al-
guém jogando lixo em lo-
cais desapropriados, deve 
imediatamente fazer a de-

>> Nélson Alves
Assessoria

>> Rodrigo Soares
Redação DS

Materiais podem ser vistos em muitos pontos da cidade

Jogar lixo na entrada de Tangará da Serra e outros lugares tem se tornado frequente recentemente

núncia”, alertou o fiscal, 
destacando que se caso o 
infrator foi flagrado pela 
fiscalização em locais de-
sapropriados, serão ime-
diatamente penalizados. 
“A gente lavra a infração 
das pessoas que jogarem 
lixo por aí, porque tem 
lugares apropriados para 
isso. Temos bastante de-
núncias, e os casos são 
variados. São galhos, gar-

rafas e até mesmo móveis 
velhos que poderiam ser 
descartados no Aterro Sa-
nitário”, comentou.

Para o coordenador, o 
combate a esse problema 
está diretamente ligado a 
própria população, atra-
vés da conscientização 
e educação. “Muitas das 
vezes as pessoas que não 
tem consciência com o 
meio ambiente joga o lixo 

geralmente em horários 
específicos. A conscienti-
zação deve vir do própria 
pessoa, pois o material 
depositado pode agredir 
também a saúde de ou-
tros cidadãos”, opinou o 
fiscal. As população pode 
denunciar os casos de 
pessoas jogando lixos em 
lugares desapropriados 
através do telefone (65) 
3311-4862.

Lixo jogado nas ruas continua 
causando problemas em Tangará


